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Abstract
The objective of this article is to apprehend the specifc spaces of female voice in
the athenian society ofthe Classical period.
Propomos neste artigo apreender os espaços nos quais contamos
com a fala feminina na sociedade ateniense do período clássico, obser-
vando os limites permitidos à atuação da esposa enquanto disseminadora
de informações entre parentes, amigas (phílai), vizinhas e associações re-
ligiosas (grupos organizadores e praticantes de festas e rituais).
Observar a participação da esposa enquanto transmissora de infor-
mações entre os grupos que constituem a sociedade ateniense pressupõe
duas considerações a priori:
A primeira corresponde a proposta que compartilhamos de analisar
a divisão cultural dos sexos enquanto uma interação entre O feminino e o
masculino ao longo dos variados contextos culturais. Esta consideração
nos remete à própria categoria gênero, que sublinha o aspecto relacional
entre mulheres e homens, visto que, nenhuma compreensão de qualquer
um dos dois pode existir a partir de um estudo que os considere totalmente
em separado (IRIARTE: 1990, pp. 18-19; SOIHET: 1997).
A segunda nos direciona para a constatação de que toda sociedade é
formada por grupos sociais variados em relações entre si. Estes grupos
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processam um tipo de coesão, que é mantida por processos de integração
e interação sociais. No caso políade, este processo de integração se cons-
titui pela aceitação do outro, pelas relações de alteridade, estabelecendo-
se um sistema hierárquico mais ou menos flexível de margens/limites so-
ciais. A mulher é, na sociedade políade, por excelência o outro, e enquan-
to transmissora de informações pode atuar também como um elemento de
integração dos variados grupos. A fala, a comunicação, que na nossa pes-
quisa não se limita a ser um atributo especificamente masculino, foi o
elemento que orientou o sistema de comunicação na pólis. Ver, falar e
ouvir aparecem destacados nos textos e nas imagens da antigüidade
ateniense. Isto porque, de acordo com Marc Augé, a simbolização, que é
inerente às sociedades humanas, objetiva tornar legível a todos que fre-
qüentam um dado espaço um certo número de esquemas organizadores
que orientam a representação do social (AUGÉ: 1997, p. 14).
A proposta de se trabalhar com a circulação de informações e a
alteridade entre as mulheres atenienses nos remete ao próprio processo de
globalização vivenciado pelo mundo contemporâneo e à ênfase de con-
ceitos cada vez mais presentes neste final de século.
A aceleração da História, na acepção de Marc Augé, oferece uma
dinâmica à vida contemporânea que permite encurtar distâncias, aproxi-
mar o passado do presente e perceber as construções da diferença. Este
aspecto é apreendido em nossa pesquisa a partir do universo políade, que
se constrói através de oposições complementares: cidade e campo; cida-
dão e não cidadão; livre e escravo; rico e pobre; civilizado e bárbaro;
homem e mulher.
De acordo com Sian Lewis, o desejo de ouvir novidades/informa-
ções está documentado em todas as sociedades, sejam elas antigas ou
modernas (LEWIS: 1996, p. 2). Mas, em se tratando das póleis, a palavra
aparece sempre associada ao universo masculino, na medida em que se
constitui no seu equipamento político por excelência (VERNANT: 1986,
p.34).
O cidadão ideal devia aparecer em público, pois assim se comuni-
cava com os demais, por meio de palavras que é de seu domínio e atribu-
to, e pela ação de estar em público, deixando aos olhos dos demais as
informações sobre o seu caráter (LEWIS: 1996, p. 2). Diferente do cida-
dão, a mulher aparece nos textos marcada pela carência do lógos, o que a
impossibilitava de participar da vida pública. Dessa forma, a subordina-
ção da mulher ao homem pode ser verificada inclusive no domínio da
palavra, onde as vozes das mulheres, desprovidas do lógos, pareciam sem-
pre dissonantes (PRIETO: 1990, p. 450).
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Esta subordinação da mulher ao homem era também justificada, na
sociedade ateniense, através da fisiologia, dos graus de calor dos corpos.
Em Carne e Pedra de Sennett, observamos que os gregos usavam a ciên-
cia do calor corporal para ditar regras de dominação e subordinação. Des-
ta forma, os homens e somente eles tinham umaphysis adequada ao deba-
te e à argumentação (SENNETT: 1997, p. 32). Deriva do calor do corpo a
capacidade humana de ver, ouvir, agir e reagir, e mesmo falar, o que signi-
fica dizer que a capacidade de resposta aos estímulos verbais dependeria
da quantidade de calor no corpo receptor. Logo, o corpo frio/feminino
não é tão rápido nas suas respostas, o que justificava o silêncio feminino.
A fisiologia grega reservava às mulheres os seguintes atributos: fria, pas-
siva e frágil, por isso inferiores; enquanto que os homens eram: quentes,
fortes e participantes, logo superiores (SENNETT: 1997, p. 40).
O quadro abaixo aponta para os espaços de fala feminina presentes
em alguns autores antigos. A documentação textual tem sido relida obser-
vando as referências que remetem à temática silêncio-fala feminina na
Atenas do período clássico:
Silêncio/Fala Feminina
Códigos: Euforizado = (+) valorado/permitido
Disforizado = ( -) censurado/ proibido
Autor Texto Silêncio Fala Situação de fala Espaço / lugar
de fala
SEMÔNlDES
(séc. VII a.c.) lambas + - - grupos de mulhe- - Pólis/externo
res conversando
TUCÍDlDES História + grupos de traba-
(460-400 a.C) da Guerra + + lho (obras públicas) + construção
do Pe/o- normalida- anorrnali- + grupos de defe- de muralhas na
poneso de dade sa da pólis polis / externo.
+ funerais / +Polis / externo.
lamentações + externo
SÓFOCLES - esposa questio- - oikos! interno
(496-406 a. c.) nando ação do (questionar
Ájax + - marido o marido)
-rnarido dialogan- - diálogos no
do com a esposa oikos
+ marido repreen- + interior do
de esposa por oikos
falar demais. (repreensão
masc.)
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Autor Texto Silêncio Fala Situação de fala Espaço / lu-
gar de fala
ARISTÓTELES
(384-322 a.C) Política + - - Pális'
( 1260 b
e 1277 b) virtude tagarela
ARISTÓFANE~
(450-385 a.C. ) Lisistrata - + + grupos de + Pólis /
vizinhas exterior
+ redes sociais + oíkos, pólis
de amigas (phílei) e inter-políade
+ reunião esposas / interno e
+ diálogos com externo.
marido. + interesse




ARISTÓFANES As Mulhe - + + religioso + espaço
res que Não há re- Referênci + reunião feminina cívico
Celebra" ferência ao à escrita. + públicolrestrito +assembléia
as Tesmo- silêncio às esposas feminina
fórias + redes sociais de + espaçoritual
amizade + ásty e khóra
/ externo
ARISTÓFANE~ Assem- - + + contato com vi- + Pólis /
bléia de zinhas- geítona externo
Mulheres + público/assem- + assembléia
bléia / Pnix
+ visitas às casas + Oíkos (o
de amigas. seu próprio e
+ experiência o das amigas)
adquirida pela / interno
audição.
Os autores antigos citados acima quando euforizam o silêncio o as-
sociam a uma virtude inerente ao comportamento ideal esperado para uma
esposa legítima. Semônides de Amorgos ao associar diferentes tipos fe-
mininos a animais conclui que o tipo ideal de esposa é o da mulher-abelha,
que segundo ele, não se alegra, assentada, conversando eróticas conversas
-légousin aphrodisious lógous (8, 90-91). Diferente da mulher-abelha, a
mulher-cadela tudo quer ouvir, tudo quer ver e mantém constantemente o
inútil grito (8, 13-15 e 8, 19-20). Assim sendo, o silêncio é concebido como
o maior ornamento das mulheres (SÓFOCLES. Ájax, vv. 405-408)
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No estágio atual da pesquisa já conseguimos listar alguns espaços
nos quais a fala feminina se fazia presente: grupos de trabalho, sejam do-
mésticos ou vinculados à obras públicas em períodos de anormalidade
política, como duas das referências fomecidas por Tucídides (1.90 e 5.82);
grupos em defesa da pólis, como em Tucídides (2.4 e 3.74) ou nas comé-
dias Lisistrata eAssembléia de Mulheres de Aristófanes, nas quais encon-
tramos as esposas protagonizando medidas em prol da coesão social e da
manutenção da comunidade; atividades religiosas, como os funerais e as
thesmophorias; o interior do oikos, onde encontramos vários indícios da
existência de diálogos entre esposa e marido, como os estabelecidos entre
Tecmessa e Ájax (SÓFOCLES. Àjax, vv. 400-404, 437-441 e 811-813);
grupos de vizinhas (geítona); as redes sociais' de amigas (phílai) e as
reuniões femininas acerca de problemas públicos como nos apresenta
Aristófanes nas comédias Lisistrata, As Mulheres que Celebram as Tes-
moforias e Assembléia de Mulheres.
Estes espaços serão concebidos por nós como propícios a constru-
ção de lugares de fala feminina, sendo a comunicação estabelecida pelas
mulheres entendida como um elemento de coesão social que vai propor-
cioná-Ias a criação de uma esfera de validação de suas práticas e de uma
existência social própria.
Partimos do pressuposto de que a pólis era composta de pequenos
grupos sociais - campo, cidade e vizinhança - e que as informações/
mensagens permeavam também estes espaços. Segundo S. Lewis, perten-
cer a uma koinonia (comunidade, comunicação em grego) significava di-
vidir entre si as informações disseminadas, ou seja, implicava em estar
inteirado dos acontecimentos e dos saberes da sociedade. Junto aos gru-
pos que compunham a pólis é que circulavam as informações que não
possuíam a conotação de uma simples diversão, mas implicavam:
1- na divulgação e imposição de um padrão comum de comportamento;
2- na definição do status social;
3- no estreitamento dos laços junto à koinonia (LEWIS: 1996, pp. 5 e 9)
No interior da sociedade políade, a integração era mantida, acredi-
tamos, pelo fato das pessoas dialogarem em suas próprias casas, com seus
vizinhos, na agorá, nos espaços públicos e privados, até mesmo porque as
pàleis antigas tinham nas questões privadas claro interesse público
(LEWIS: 1996, p. 9). A própria experiência, enquanto oradora, adquirida
pela personagem Praxágoras na Assembléia de Mulheres pode atestar a
convivência feminina com o diálogo, mesmo que no caso de Praxágoras a
aprendizagem da oratória tenha se dado pela observação e não propria-
mente pela prática (vv. 243-44). Outro aspecto a ser salientado é que Aris-
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tófanes busca demonstrar que tanto Praxágoras quanto Lisístrata conhe-
ciam perfeitamente bem a dinâmica da vida pública, da eklésia, certamen-
te como uma crítica política à sociedade ateniense, e estão inteiradas dos
acontecimentos políticos, o que fica evidente na condução de suas pro-
postas. A primeira propõe que o governo da pólis fosse entregue às mu-
lheres, enquanto a segunda organiza uma greve de sexo para forçar o fim
da guerra e o retomo da paz.
Em se tratando de uma sociedade de comunicação essencialmente
oral, a circulação de informações era vital. Acreditamos que as mulheres
também desempenhavam de forma relevante a atividade de disseminadora
de informações, o que permitia uma maior integração social. Os seus con-
tatos com suas philai, quando da realização de suas atividades domésti-
cas, que pressupomos requeria, muitas vezes um trabalho conjunto, ou
mesmo em ocasiões de visitas às vizinhas; nas suas idas à fonte; na colhei-
ta de frutos, as esposas encontravam possibilidades de dialogarem entre
si, transmitindo informações e, ao mesmo tempo, se mantendo informa-
das acerca dos acontecimentos e mesmo dos saberes que circulavam na
sociedade políade.
Sian Lewis argumenta que as mulheres tornavam parte, na Grécia
antiga, do agir em prol da disseminação de novidades locais, mas seus
acessos às informações estratégicas eram de segunda, e não de primeira
mão (LEWIS: 1996, p. 20). Certamente, uma outra via essencial de aces-
so feminino à informação era estabelecida no próprio interior do oikos, no
momento em que os esposos dialogavam na vida cotidiana. O historiador
Luís Garcia Iglésias trabalha com a hipótese de que as opiniões das espo-
sas sensibilizavam os seus maridos nas decisões que estes tomavam na
Assembléia (lGLÉSIAS: 1986, p. 108). Desta forma, é enfatizada a parti-
cipação da esposa, de forma indireta, na vida política. Isto porque, as
questões de decisão política necessitavam ser dicutidas no âmbito privado
assim como no público a fim de formar uma opinião, chegar ao consenso
(LEWIS: 1996,p.14).
Neste sentido, o papel feminino era duplo: como esposas e filhas
elas tinham o dever de prever o potencial de prejuízo que uma informação
poderia trazer ao escapar do interior do oikos; como vizinhas e integran-
tes de uma koinonia elas necessitavam fazer circular uma informação so-
bre os outros objetivando orientar um padrão de comportamento (LEWIS:
1996,p.12).
Podemos afirmar a nível de conclusão que procuramos entender os
espaços de fala feminina como esferas próprias de sua atuação social no
interior dapólis, que tradicionalmente as definiu pelo silêncio, sua maior
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virtude. Diferente do que previa o modelo ideal de esposa (mélissa), a
mulher agia como elemento de integração políade justamente ao romper
com o silêncio, ao disseminar as informações que revitalizava o processo
de identidade junto ao grupo de parentes, amigas, vizinhas e associações
religiosas. Portanto, as mulheres criam lugares de fala e estabelecem ca-
nais de circulação de informações do oikos à pólis. Conforme já disse-
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Notas
I A fala feminina nos capítulos 1260 b e 1277 b da Política é disforizada, não
apresentando situação de fala; logo os lugares de fala são disforizados.
2 Por rede social podemos entender um grupo no qual cada pessoa está, de alguma
maneira, em contato com um número de pessoas, algumas das quais estão direta-
mente em contato entre si enquanto outras não (BOTT: 1990, p. 98 ). De acordo
com lC. Giner, rede social é uma dimensão integrada pelos vínculos que unem as
pessoas no cotidiano ( a confiança, por exemplo, ) e que repousam no intercâmbio
recíproco de mensagens, bens e serviços. Dentro do conjunto social, estes inter-
câmbios e transações possuem um caráter informal e se acham fora de validade
legal ( GINER: 1996, p. 53 ).
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